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 OBJETIVO: Analisar a qualidade de vida de estudantes de enfermagem em uma 
universidade pública de Floriano, Piauí. 

MÉTODOS: Estudo analítico, transversal e quantitativo, realizado no município de 
Floriano, Piauí, em uma universidade pública. A amostra foi composta por 65 
estudantes de Enfermagem. Os dados foram coletados por meio de um 
questionário online, contendo um roteiro sociodemográfico, questões de saúde e 
a versão abreviada do WHOQOL-BREF. As análises estatísticas foram realizadas no 
software Stata, versão 13.0 para Windows. Na análise univariada, utilizou-se 
estatística descritiva. Para verificar a aderência dos escores do WHOQOL-BREF à 
distribuição normal, aplicou-se o teste de Shapiro-Wilk. A associação entre as 
variáveis explicativas e os domínios do escore de qualidade de vida (QV) foi 
analisada pelo teste t de Student. Em todas as análises, adotou-se nível de 
significância de 5%. 

RESULTADOS: Observou-se que a qualidade de vida dos estudantes universitários 
foi considerada relativamente boa, com escore total de 60,8. Os domínios com 
escores mais baixos foram o psicológico (57,0) e o meio ambiente (53,7). Já os 
domínios físico (64,1) e relações sociais (68,2) apresentaram escores mais elevados. 

CONCLUSÕES: A qualidade de vida dos estudantes de Enfermagem apresentou 
maior comprometimento nos domínios psicológico e do meio ambiente, embora o 
escore geral tenha sido positivo. Estudantes com idade entre 18 e 23 anos, 
satisfeitos com o curso e com autoavaliação positiva de saúde demonstraram 
melhores níveis de qualidade de vida em comparação aos demais. 

PALAVRAS-CHAVE: estudantes de enfermagem; qualidade de vida; saúde do 
estudante. 
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ABSTRACT 

OBJECTIVE: To analyze the quality of life of nursing students at a public university 
in Floriano, Piauí. 

METHODS: This was an analytical, cross-sectional, and quantitative study 
conducted in Floriano, Piauí, at a public university. The sample consisted of 65 
nursing students. Data were collected through an online questionnaire, which 
included a sociodemographic survey, health-related questions, and the abbreviated 
version of the WHOQOL-BREF. Statistical analyses were performed using Stata 
software, version 13.0 for Windows. Descriptive statistics were used in the 
univariate analysis. The Shapiro-Wilk test was applied to assess the normality of 
WHOQOL-BREF scores. Associations between explanatory variables and quality of 
life (QoL) domain scores were analyzed using the Student's t-test. A significance 
level of 5% was adopted for all analyses. 

RESULTS: University students' quality of life was relatively good, with an overall 
score of 60.8. The domains with the lowest scores were psychological (57.0) and 
environment (53.7). The physical (64.1) and social relationships (68.2) domains 
scored higher. 

CONCLUSIONS: The quality of life of nursing students showed greater impairment 
in the psychological and environmental domains, although the overall score was 
positive. Students aged 18 to 23 years, those satisfied with their course, and those 
with a positive health self-assessment demonstrated better quality of life levels 
than other groups. 

KEYWORDS: students nursing; quality of life; student health. 
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INTRODUÇÃO 

Grande parte dos ingressantes nas universidades está em transição da 
adolescência para a vida adulta, etapa que demanda novas 
responsabilidades e compromisso com atividades acadêmicas, profissionais 
e relações interpessoais, afetivas e familiares (Linard et al., 2019). À medida 
que ocorrem mudanças no estilo de vida dessa população, transformações 
de ordem social e comportamental também se fazem presentes, 
culminando em alterações na qualidade de vida (QV), devido à dificuldade 
de conciliar múltiplos aspectos nesse período (Oliveira et al., 2021). 

Com o ingresso no ensino superior, diversas questões impactam a vida 
dos graduandos, tanto no âmbito pessoal quanto acadêmico. Entre elas 
destacam-se a rotina exaustiva, as cobranças relacionadas à qualidade do 
ensino, a adaptação a um novo ambiente, a conciliação entre as demandas 
universitárias e as tarefas domésticas, além do trabalho, e questões 
relativas à saúde física e mental (Xu, 2021). 

A literatura aponta que uma parcela significativa dos estudantes 
universitários pode apresentar dificuldades para lidar com novas situações, 
frustração, baixa autoestima, desinteresse, conflitos em trabalhos em 
equipe, insatisfação nos relacionamentos interpessoais, baixa resiliência e, 
inclusive, comportamentos disruptivos (Zamora; Asenjo-Alarcó, 2021). 

Diante desse contexto, torna-se necessário analisar a QV dos 
estudantes universitários, compreendida como a percepção do indivíduo 
sobre sua posição na vida, considerando aspectos culturais, o ambiente em 
que está inserido, bem como seus desejos, anseios e preocupações (Moura 
et al., 2016). 

A QV está diretamente associada à saúde, porém vai além desse 
aspecto. O equilíbrio da QV envolve diferentes dimensões que compõem a 
integralidade do ser humano, incluindo fatores objetivos e subjetivos. O 
instrumento The World Health Organization Quality of Life Assessment 
(WHOQOL) amplia esse conceito ao abordar o bem-estar psicológico, físico, 
social e a relação com o meio ambiente (Oliveira et al., 2021). 

No estado do Piauí, a aplicação a abreviada do questionário WHOQOL, 
o WHOQOL-bref, revelou que a QV dos estudantes universitários encontra-
se em uma situação indefinida (Moura et al., 2016), o que evidencia uma 
lacuna científica e ressalta a necessidade de aprofundamento em pesquisas 
que contribuam para o conhecimento sobre a QV dessa população (Maia et 
al., 2024). 

A partir desse conhecimento, é possível propor medidas direcionadas, 
como apoio psicológico, emocional e pedagógico, além de melhorias no 
ambiente universitário e ações de prevenção ao estresse no público 
discente (Maia et al., 2024). 
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Diante dos aspectos mencionados, destaca-se a importância de 
analisar a QV de estudantes universitários de uma instituição pública do 
interior do estado do Piauí, abrangendo os aspectos físicos, psicológicos, 
sociais e relacionados ao meio ambiente, utilizando o instrumento 
WHOQOL-bref. 

MÉTODOS 

Trata-se de um estudo analítico, transversal, com abordagem 
quantitativa, realizado no município de Floriano, Piauí. O cenário foi um 
campus de uma Instituição de Ensino Superior (IES) pública. 

A população do estudo foi composta por 68 estudantes regularmente 
matriculados no curso de graduação em Enfermagem. Entretanto, a 
amostra final constituiu-se de 65 estudantes, pois três não responderam ao 
questionário após duas tentativas e, por esse motivo, foram excluídos. 

 A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário online, 
composto por duas partes: um roteiro sociodemográfico e de saúde, 
baseado em estudos prévios (Moura et al., 2016; Oliveira et al., 2021), e a 
versão abreviada do WHOQOL-BREF, com 26 questões, utilizada para avaliar 
a QV dos estudantes. Esse instrumento aborda a QV de modo geral, 
satisfação com a própria saúde, além dos domínios físico, psicológico, 
relações sociais e meio ambiente. 

O questionário foi encaminhado aos alunos via e-mail institucional, 
contendo em anexo: o convite para participação na pesquisa, com os 
objetivos, finalidades, conteúdo do instrumento de coleta de dados e 
demais informações pertinentes; o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE), em formato PDF; e o link para acesso ao Google Forms. 
Ao acessar o link, o participante visualizava inicialmente o TCLE e, ao 
concordar com os termos, tinha acesso ao questionário do estudo. 

É importante ressaltar que a participação voluntária pode ter gerado 
viés de autoseleção, já que os indivíduos que optaram por participar 
possivelmente apresentavam uma melhor percepção de sua saúde. Além 
disso, a aplicação do questionário online pode ter contribuído para o viés 
de resposta, manifestado por respostas imprecisas, não verídicas ou 
influenciadas por falhas de memória. 

Os dados coletados foram organizados e tabulados utilizando o 
Microsoft Excel, versão 2010 para Windows, e as análises estatísticas foram 
realizadas no Stata, versão 13.0 para Windows. Na análise univariada, 
utilizou-se estatística descritiva, com as variáveis quantitativas 
apresentadas por média, desvio padrão, mediana e intervalo 
interquartílico; e as variáveis qualitativas, por frequência absoluta e 
relativa. 
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Para averiguar a aderência dos escores do WHOQOL-bref à 
distribuição normal, aplicou-se o teste de Shapiro-Wilk. A associação entre 
as variáveis explicativas e os domínios do escore de QV foi analisada por 
meio do teste t de Student. As variáveis com p < 0,20 nessa etapa foram 
incluídas no modelo de regressão linear múltipla, conduzido para cada 
domínio do WHOQOL-bref. A análise dos resíduos indicou distribuição 
normal e variância constante em cada modelo de regressão. Em todas as 
análises, foi adotado um nível de significância de 5%. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Estadual do Piauí, sob o número de parecer 5.697.172, em 11 
de outubro de 2022. 

RESULTADOS 

Observa-se que, quanto ao perfil sociodemográfico, a maior parte dos 
estudantes universitários possui faixa etária entre 18 e 23 anos, é do sexo 
feminino, não tem companheiro(a), autodeclara-se de raça parda, possui 
religião e está satisfeita com o curso. Em relação ao perfil econômico, a 
maioria não exerce atividade remunerada, possui renda pessoal inferior a 
um salário mínimo e renda familiar inferior a dois salários mínimos. Além 
disso, nota-se que a maioria reside com os pais e não possui meio de 
transporte próprio. Quanto ao recebimento de bolsas, há uma distribuição 
equilibrada entre os graduandos que recebem e os que não recebem auxílio 
(Tabela 1). 

Tabela 1 – Perfil sociodemográfico e econômico dos universitários (n=65) – Floriano – 
2023 

(continua) 

Variáveis n % 

Faixa etária   

18-23 anos 38 58,5 

24-33 anos 27 41,5 

Média e DP 23,2 2,7 

Sexo   

Feminino 49 75,4 

Masculino 16 24,6 

p-valora   

Estado civil   

Com companheiro(a) 10 15,4 

Sem companheiro(a) 55 84,6 
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Tabela 1 – Perfil sociodemográfico e econômico dos universitários (n=65) – Floriano – 
2023 

(continuação) 

Variáveis n % 

Raça/cor   

Branca 16 24,6 

Parda 33 50,8 

Preta 16 24,6 

Possui religião   

Não 9 13,8 

Sim 56 86,2 

Atividade remunerada   

Não 39 60,0 

Sim 26 40,0 

Renda pessoal   

< 1 SM 55 84,6 

≥ 1 SM 10 15,4 

Renda familiar   

< 2 SM 46 70,8 

≥ 2 SM 19 29,2 

Mora com os pais   

Não 14 21,5 

Sim 51 78,5 

Moradia própria   

Não 49 76,6 

Sim 15 23,4 

Meio de transporte para universidade  

A pé 30 46,2 

Bicicleta 2 3,1 

Carona 1 1,5 

Carro 3 4,6 

Ônibus 6 9,2 

Recebe alguma bolsa   

Não 33 51,6 

Sim 31 48,4 
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Tabela 1 – Perfil sociodemográfico e econômico dos universitários (n=65) – Floriano – 
2023 

(conclusão) 

Variáveis n % 

Satisfeito com o curso   

Não 14 21,5 

Sim 51 78,5 

Total 65 100,0 

Fonte: Autoria própria. 

Na Tabela 2, observa-se que os domínios físico e relações sociais 
apresentaram escores superiores a 60, indicando melhor percepção de QV 
entre os estudantes nesses aspectos, segundo o WHOQOL-bref. Em 
contrapartida, os domínios psicológico e meio ambiente apresentaram 
escores relativamente mais baixos, sugerindo maior comprometimento 
nesses âmbitos. 

Tabela 2 – Distribuição dos escores dos domínios de qualidade de vida (QV) do WHOQOL-
bref entre universitários (n=65) – Floriano – 2023 

Fonte: Autoria própria. 
Nota: DP: desvio padrão; IQR: intervalo interqualítico; a Teste de normalidade de Shapiro-
Wilk. 

Observou-se que os estudantes com faixa etária entre 18 e 23 anos, 
do sexo feminino, sem companheiro(a), de cor parda/preta e que possuem 
religião apresentaram escores mais elevados de QV em comparação às 
demais categorias, embora sem significância estatística, exceto para a 
variável faixa etária no domínio de relações sociais (p=0,05). 

Significativamente, os acadêmicos satisfeitos com o curso 
apresentaram escores superiores de QV nos domínios psicológico, relações 
sociais, meio ambiente e no geral. Da mesma forma, aqueles que avaliaram 
positivamente a própria saúde tiveram escores mais elevados em todos os 
domínios do WHOQOL-bref. Apenas as variáveis sociodemográficas e 
aquelas com significância estatística foram incluídas na Tabela 3. 

  

Escores WHOQOL-bref Média DP Mediana IQR p-valora 

Físico 64,1 14,3 17,8 57,1-75,0 0,613 

Psicológico 57,0 16,9 58,3 45,8-70,8 0,159 

Relações sociais 68,2 18,2 66,7 58,3-83,3 0,653 

Meio ambiente 53,7 15,8 56,2 43,8-65,6 0,940 

QV geral 60,8 13,1 62,9 54,6-68,4 0,168 
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As demais variáveis não apresentaram diferença estatisticamente 
significativa, mas indicaram tendência de melhores escores de QV entre os 
alunos que não desempenham atividade remunerada, possuem menor 
renda pessoal e maior renda familiar, residem com os pais e em casa 
própria, não recebem bolsa, não apresentam comorbidades e praticam 
atividade física. 

Tabela 3 – Associação entre características sociodemográficas segundo escores de 
qualidade de vida (QV) do WHOQOL-bref (n=65) – Floriano – 2023 

(continua) 

Características 
Físico Psicológico 

Relações 
sociais 

Meio 
ambiente 

QV geral 

M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) 

Faixa etária      

18-23 anos 64,0 (1,4) 58,6 (2,3) 71,9 (2,7) 54,6 (2,5) 62,3 (1,9) 

24-33 anos 64,3 (1,5) 54,8 (3,8) 62,9 (3,7) 52,3 (3,2) 58,6 (2,8) 

p-valora 0,940 0,367 0,05 0,570 0,265 

Sexo      

Feminino 64,1 (2,0) 58,1 (2,5) 69,9 (2,5) 54,2 (2,3) 61,6 (1,9) 

Masculino 64,3 (4,1) 53,9 (4,1) 63,0 (4,8) 52,0 (3,7) 58,3 (3,4) 

p-valora 0,959 0,396 0,194 0,625 0,392 

Estado civil      

Com companheiro(a) 61,8 (4,5) 52,5 (5,6) 68,3 (5,4) 51,8 (4,8) 58,6 (4,5) 

Sem companheiro(a) 64,5 (2,0) 57,9 (2,3) 68,2 (2,5) 54,0 (2,2) 61,1 (1,8) 

p-valora 0,581 0,359 0,981 0,703 0,582 

Raça/cor      

Branca 61,8 (4,5) 52,5 (5,6) 68,3 (5,4) 51,9 (4,8) 59,1 (3,6) 

Parda/Preta 64,5 (2,0) 57,9 (2,3) 68,2 (2,5) 54,0 (2,2) 61,3 (1,8) 

p-valora 0,581 0,359 0,981 0,703 0,574 

Possui religião      

Não 65,9 (5,8) 52,7 (7,3) 66,7 (5,2) 49,3 (5,5) 58,7 (4,8) 

Sim 63,8 (1,9) 57,7 (2,2) 68,4 (2,5) 54,3 (2,1) 61,1 (1,7) 

p-valora 0,698 0,419 0,788 0,379 0,691 

Satisfeito com o curso      

Não 57,4 (5,3) 41,1 (3,9) 51,8 (3,9) 46,0 (4,6) 49,1 (3,4) 

Sim 66,0 (1,7) 61,4 (2,1) 72,7 (2,3) 55,8 (2,1) 64,0 (1,6) 

p-valora 0,141 <0,001 <0,001 0,04 <0,001 
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Tabela 3 – Associação entre características sociodemográficas segundo escores de 
qualidade de vida (QV) do WHOQOL-bref (n=65) – Floriano – 2023 

(conclusão) 

Características 
Físico Psicológico 

Relações 
sociais 

Meio 
ambiente 

QV geral 

M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) 

Autoavaliação da saúde     

Negativa 57,2 (2,3) 48,2 (2,7) 60,4 (3,0) 47,6 (2,4) 53,4 (2,0) 

Positiva 72,2 (1,8) 68,0 (2,0) 77,8 (2,6) 61,2 (2,6) 69,8 (1,4) 

p-valora <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 

Fonte: Autoria própria. 
Notas: M: média; DP: desvio padrão; QV: qualidade de vida; SMs: salários mínimos; 
autoavaliação da saúde: negativa (muito ruim, ruim e nem boa/nem ruim), positiva 
(muito boa e boa); estilo de vida fantástico: negativo (necessita melhorar e regular) e 
positivo (excelente, muito bom e bom); a Teste t student (p-valor em negrito representa 
diferença entre as médias). 

DISCUSSÃO 

Observou-se, entre a população investigada, a predominância do sexo 
feminino, com idade entre 18 e 23 anos, autodeclarada de cor parda, sem 
companheiro(a), com renda pessoal inferior a um salário mínimo e renda 
familiar inferior a dois salários mínimos. Esses dados são consistentes com 
estudo realizado na Universidade Federal do Piauí, no qual se constatou que 
77,7% dos acadêmicos investigados eram do sexo feminino, 51,9% estavam 
na faixa etária de 18 a 21 anos, 51,9% eram de cor parda, 88,8% eram 
solteiros e 56,8% possuíam renda familiar concentrada entre um e três 
salários mínimos mensais (Moura et al., 2016). 

Pesquisas do Fórum Nacional de Pró-Reitores de Assuntos 
Comunitários e Estudantis (FONAPRACE, 2019) sugerem que o maior 
número de mulheres nas IES pode ser explicado pelo fato de essa população 
já ser maioria no ensino médio, enquanto os homens tendem a ingressar 
mais cedo no mercado de trabalho. Quanto à faixa etária, observa-se nos 
últimos anos o crescimento da participação do grupo com média de 20 anos, 
após um período de redução desse grupo etário no ensino superior. 

No que se refere à cor, o aumento da presença de estudantes pardos 
e pretos nas instituições de ensino tem ocorrido ao longo dos anos, 
impulsionado por políticas afirmativas nas universidades. Quanto à renda, 
há diferenças regionais e econômicas entre estados, o que interfere nas 
mudanças observadas, levando a maioria dos estudantes nordestinos a ter 
renda mensal bruta de até três salários mínimos (FONAPRACE, 2019). 
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Em relação à QV avaliada pelo WHOQOL-bref, este estudo aponta 
que, de modo geral, os estudantes universitários apresentaram uma 
percepção relativamente boa, com escore total de 60,8, compatível com a 
autoavaliação positiva feita pela maioria dos participantes. Esses achados 
corroboram pesquisa com estudantes de enfermagem do Distrito Federal, 
na qual também se observou escore médio satisfatório (61,19) (Castro et 
al., 2021). 

Considerando os domínios do instrumento, o domínio relações sociais 
apresentou o maior escore (68,2), indicando melhor percepção nessa 
dimensão. Esse dado coincide com estudo em universidade pública do norte 
do Brasil, que destaca a importância das relações interpessoais para o 
desenvolvimento acadêmico, especialmente quando os estudantes estão 
afastados de seu lar de origem e precisam construir novos vínculos sociais 
(Margotti; Sousa; Braga, 2021). 

Ainda nesse sentido, pesquisa com estudantes de curso técnico em 
enfermagem de instituição pública em Curitiba, durante a pandemia da 
COVID-19, mostrou que o domínio relações sociais manteve valor elevado 
(63,8), sugerindo que, apesar do distanciamento físico, outras estratégias 
de interação foram desenvolvidas (Ramos et al., 2020). 

Outro destaque positivo foi o domínio físico, com escore de 64,1. Em 
comparação, estudo com estudantes universitários do Amazonas obteve 
escore inferior (57,4), justificado pela intensidade do curso integral de 
Enfermagem e pela sobrecarga de atividades (Gama, 2016). Similarmente, 
pesquisa nas Filipinas apontou o domínio físico como o de menor escore, 
devido a fatores como sono prejudicado e falta de cuidados médicos 
(Torres; Paragas Jr., 2019). Por outro lado, um estudo internacional com 
estudantes de nove países destacou o domínio físico como o de maior 
escore, sugerindo que, mesmo diante de exaustão, os participantes podem 
priorizar hábitos saudáveis, como a prática de exercícios físicos e o sono 
regular (Cruz et al., 2018).  

Os domínios meio ambiente e psicológico apresentaram escores mais 
baixos (53,7 e 57,0, respectivamente), indicando maior comprometimento 
nesses aspectos. Dados semelhantes foram encontrados em universidade 
pública do interior do Rio Grande do Sul, onde o domínio psicológico 
apresentou escore de 58,9 e o de meio ambiente, 57,8, atribuídos a 
questões adaptativas, distanciamento familiar, falta de segurança, clima e 
atividades diárias (Wickert et al., 2021). Estudo com estudantes de 
enfermagem de IES privada do interior de São Paulo também apontou 
média inferior no domínio meio ambiente, destacando esse fator como 
decisivo para a construção da QV (Salvi; Mendes; Martino, 2020). Por outro 
lado, análise com estudantes de medicina de IES privada da Bahia mostrou 
elevado escore no domínio meio ambiente (71,1), sugerindo que a QV dos 
estudantes de ciências da saúde pode variar conforme o curso e o contexto 
(Barros; Menezes; Lins, 2019).   
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No aspecto psicológico, estudo com universitários de Minas Gerais 
apontou prejuízo à saúde mental devido à exaustão e estresse, com 
possíveis repercussões sobre outras condições de saúde, como elevação da 
pressão arterial e fragilização imunológica. Destaca-se ainda que a 
sobrecarga mental pode contribuir para transtornos emocionais como 
ansiedade, estados depressivos e risco de suicídio (Novais; Rezende, 2021). 
Pesquisa chilena reforça que sintomas depressivos entre universitários 
estão em ascensão, relacionados a conflitos familiares, insegurança, nível 
socioeconômico e questões de gênero e sexualidade (Hidalgo-Rasmussen, 
2019; Rossi et al., 2019). 

Estudo internacional envolvendo estudantes de três países (Polônia, 
Espanha e Eslováquia) demonstrou que, na Polônia e Eslováquia, o domínio 
relações sociais apresentou escores mais elevados, enquanto na Espanha o 
destaque foi para o domínio físico. Quanto à redução da QV, os grupos 
polonês e espanhol atribuíram ao domínio psicológico os menores escores, 
coincidindo com os resultados do presente estudo e demonstrando que o 
comprometimento da saúde mental também é realidade em outros países 
(Kupcewicz, 2020). 

Na presente pesquisa, observou-se melhor QV entre os indivíduos de 
18 a 23 anos, do sexo feminino, sem companheiro(a), de cor parda/preta, 
com menor renda pessoal e sem bolsa. Esses resultados, exceto quanto ao 
sexo, são compatíveis com estudo realizado em Picos, Piauí, que identificou 
melhor QV entre estudantes com renda familiar superior a três salários 
mínimos e que residiam com familiares (Moura et al., 2016). Por outro lado, 
pesquisa em IES privada de João Pessoa, Paraíba, apontou que estudantes 
com idade superior a 30 anos apresentaram melhor QV, atribuída à maior 
estabilidade financeira e familiar e a um bom relacionamento com parentes 
e amigos (Cruz et al., 2020). 

Em relação ao gênero, estudo com universitários de Sobral, Ceará, 
identificou melhor QV entre homens, justificando que o público feminino 
estaria mais vulnerável a comprometimento, especialmente no domínio 
psicológico (Oliveira et al., 2021). Avaliação da QV de professores de 
instituição pública de Minas Gerais também apontou escores inferiores 
entre as mulheres, atribuídos à baixa autoestima, apoio social e relações 
fragilizadas (Melo et al., 2023). É importante salientar que o presente 
estudo identificou apenas uma tendência, sem significância estatística, 
além de as mulheres representarem mais de um terço da amostra. 

Análise realizada em Sobral ainda observou que pessoas sem 
companheiro apresentaram pior QV, sobretudo no domínio psicológico 
(Oliveira et al., 2021). A tendência de melhores escores de QV entre jovens 
com menor renda pessoal e sem bolsa pode ser explicada pelo fato de esses 
estudantes assumirem menos responsabilidades extracurriculares, como 
trabalho e pesquisa, quando comparados àqueles que acumulam outras 
funções além dos estudos.  
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Neste estudo, os participantes que se autoavaliaram positivamente 
quanto à QV apresentaram escores mais elevados em comparação àqueles 
com autoavaliação negativa. Pesquisa com estudantes de medicina mostrou 
que um terço dos 302 alunos avaliou sua saúde de forma negativa ou 
regular, destacando a importância do acolhimento e da assistência à saúde 
de futuros profissionais (Meyer et al., 2019). 

Os estudantes avaliados que não possuíam comorbidades e que 
praticavam atividade física apresentaram tendência a melhor QV, achado 
semelhante ao de pesquisa no Distrito Federal, que encontrou escores mais 
altos entre aqueles sem problemas de saúde (59,6) e que praticavam 
atividade física (60,6) (Ferreira; Menezes; Barros, 2021). A prática de 
atividade física pode favorecer a QV, prevenindo doenças cardiovasculares, 
metabólicas e neoplásicas, assim como sobrepeso e obesidade, além de 
trazer benefícios para a saúde mental e o bem-estar (Fonseca et al., 2021). 

Entre as limitações do estudo, destaca-se a impossibilidade de 
generalizar os resultados, considerando que a pesquisa foi realizada em 
apenas uma IES. Além disso, ressalta-se a possibilidade de vieses de 
autoseleção, devido à participação voluntária, e de resposta, relacionados 
a falhas de memória ou à possibilidade de informações não verídicas 
fornecidas pelos participantes. 

Diante dos achados, refuta-se a hipótese inicial, visto que a QV dos 
estudantes de enfermagem mostrou-se relativamente satisfatória, com 
escore geral acima da média observada em outros estudos com o 
instrumento WHOQOL-bref. Os domínios mais negativamente impactados 
foram o psicológico e o de meio ambiente, enquanto os domínios físico e de 
relações sociais apresentaram escores superiores. 

Assim, conclui-se que estudantes com idade entre 18 e 23 anos, do 
sexo feminino, sem companheiro(a), de cor parda/preta e com religião 
apresentaram escores mais elevados de QV em comparação aos demais. 
Destacaram-se ainda aqueles que não exerciam atividade remunerada, 
possuíam menor renda pessoal, residiam com os pais, em casa própria e não 
recebiam bolsa. De forma significativa, estudantes satisfeitos com o curso e 
que realizaram uma autoavaliação positiva da saúde apresentaram 
melhores escores de QV. 

Considerando os resultados ora convergentes, ora divergentes da 
literatura, bem como a limitação de abrangência a apenas uma IES, 
recomenda-se a realização de novos estudos, especialmente multicêntricos, 
a fim de permitir comparações mais amplas e aprofundadas sobre a 
temática. 
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